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RESUMO

O presente estudo objetivou compreender as características e motiva-
ções de brasileiros acima dos 50 anos para utilizar a internet e as redes 
sociais. Foi utilizada uma amostra não-probabilística por conveniência 
de 27 participantes de todas as regiões brasileiras, com idade média de 
54,3 anos (DP = 4,97; EP = 0,95). Foram realizadas análises descritivas 
e teste-t para amostras independentes através do SPSS. Os resultados 
indicaram que o WhatsApp e o Instagram são as redes sociais mais uti-
lizadas por essa população, e que a principal motivação para o uso da 
internet é o acesso à informação. Discute-se então a necessidade de 
intervenções que busquem o combate da proliferação de informações 
falsas dentre esse grupo, bem como o desenvolvimento de interfaces 
mais apropriadas nas redes sociais mais utilizadas. Conclui-se que o 
objetivo foi cumprido, sendo necessário que estudos futuros aprofun-
dem a compreensão do tema, em especial da acurácia das informações 
acessadas por pessoas acima dos 50 anos na internet.
Palavras-chave: Internet, Redes sociais, Motivações.



10.46943/IX.CIEH.2022.01.013

Área Temática
Novas tecnologias e envelhecimento 607

INTRODUÇÃO

Há alguns anos atrás, a internet e as redes sociais eram consi-
deradas ferramentas quase que exclusivamente utilizadas por 
adolescentes e jovens adultos. A exclusão digital, conceito que 

se refere a grupos que são deixados de fora desses desenvolvimentos 
tecnológicos (KHALID & PEDERSEN, 2016), era algo comum quando se 
considerava populações mais velhas nos primeiros anos de populari-
zação da internet.

Contudo, conforme a tecnologia da informação se tornou parte das 
nossas vidas diárias, esse cenário começou a se transformar: no Brasil 
de 2020, 74% dos sujeitos entre 45-59 anos eram usuários da inter-
net, com esse número chegando à 38% em indivíduos com mais de 60 
anos (STATISTA RESEARCH DEPARTMENT, 2022a). Uma pesquisa de 
2022 revelou também que a porcentagem de sujeitos que usam redes 
sociais disparou de 37% para 73% (na faixa etária entre 50-64 anos) 
e de 11 para 45% (em sujeitos acima de 65 anos) desde 2012 (PEW 
RESEARCH CENTER, 2022).

Durante a pandemia da COVID-19, as redes sociais também se 
tornaram uma ferramenta para promoção e manutenção de interações 
sociais mesmo no cenário de distanciamento: Ramos e colaboradores 
(2020) exemplificam essa afirmação com a intervenção “Pandemia da 
solidariedade”, onde um grupo de Whatsapp foi utilizado como meio de 
desenvolvimento de atividades com idosos como envio de exercícios 
físicos e cognitivos, dinâmicas associadas a datas comemorativas e 
distribuição de livros.

Se por um lado a internet é capaz de promover contato social, 
acesso á atividades da comunidade e a informação (KWONG, 2015), 
existem também os malefícios dessas tecnologias, especialmente 
quando se fala de uma população que ainda não é o foco de seu 
desenvolvimento: como apontado por Yabrude e colaboradores (2020), 
mesmo com a proporção de idosos utilizando a internet crescendo no 
Brasil, problemas como o excesso de informações sem fundamenta-
ção, combinados com a falta de conhecimento apropriado para o uso 
de ferramentas online transforma essa faixa etária num grupo de risco 
para o consumo e perpetuação de notícias falsas, por exemplo. Assim, 
observa-se uma necessidade de entender as características e motiva-
ções do uso de internet em pessoas mais velhas.
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Mas, porque estudar esse tema é relevante? Como apontado por 
Hämmerle e colaboradores (2020), a digitalização e o envelhecimento 
das populações são duas questões proeminentes nas sociedades 
atuais. Com o aumento das expectativas de vida ao redor do mundo, 
a população mais velha se torna uma parte crescente dos usuários do 
mundo virtual (NAÇÕES UNIDAS, 2017). Desse modo, considerando a 
importância da inclusão digital de pessoas idosas, tanto num ponto 
de vista de acesso ao conhecimento quanto para comunicação, se faz 
necessário compreender de que maneira esse acesso vem ocorrendo 
no contexto brasileiro.

Essas informações também podem servir como base para o 
desenvolvimento de intervenções apropriadas para essa faixa etária na 
área. Além disso, compreender quais redes são mais utilizadas pelos 
idosos pode contribuir no desenvolvimento de projetos que busquem 
melhorar a acessibilidade dessas aplicações, como proposto, por 
exemplo, por Zahida e colaboradores (2021) no cenário internacional e 
por Mendes e colaboradores (2018) em contexto brasileiro.

Assim, através dessa breve revisão de literatura, é possível obser-
var que cada vez mais pessoas mais velhas estão incluídas no cenário 
online, sendo necessário compreender seus hábitos de utilização do 
meio virtual. Desse modo, o objetivo do presente estudo foi compreen-
der as características e motivações de brasileiros acima dos 50 anos 
para utilizar a internet e as redes sociais.

METODOLOGIA

Amostra

Compuseram a amostra do estudo 27 participantes, sendo 77,8% 
mulheres, com uma média de idade de 54,3 anos (DP = 4,97; EP = 0,95). 
81,5% dos participantes estavam entre 50 – 59 anos. Participaram 
voluntários de todas as regiões brasileiras (Norte: 3,7%; Nordeste: 
44,4%; Centro-Oeste: 11,1%; Sudeste: 33,3%; Sul: 7,4%). Tratou-se de 
uma amostra não probabilística por conveniência.

Materiais e Instrumentos

Para medir a frequência do uso de redes sociais, os participantes 
responderam uma escala tipo Likert que questionava sua utilização 
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das redes WhatsApp, Facebook, Instagram, Twitter e Tiktok. Essa 
escala ia de “Não utilizo essa rede social” até “Utilizo essa rede social 
várias vezes ao dia”.

Já para compreender as motivações de uso da internet, foi utili-
zada uma questão aberta, que questionava qual a motivação principal 
do respondente para usar a internet. Essas respostas foram categori-
zadas de acordo com sua similaridade. Em casos onde o participante 
forneceu mais de uma resposta, apenas a primeira foi considerada. 
Finalmente, os voluntários responderam um questionário sociodemo-
gráfico, objetivando assim caracterizar a amostra utilizada.

Procedimentos

A coleta de dados ocorreu de forma online, através de um questio-
nário desenvolvido no Formulários Google e compartilhado nas redes 
sociais WhatsApp, Facebook e Instagram. Os participantes poderiam 
entrar em contato com os pesquisadores a qualquer momento, utili-
zando a rede social em que receberam o questionário ou via email.

Salienta-se que os dados utilizados no estudo fazem parte de 
uma pesquisa de dissertação mais abrangente, voltada a compreen-
der o comportamento online dos brasileiros. Esse estudo foi avaliado 
e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
da Universidade Federal da Paraíba (CAAE: 34920820.8.0000.5188; 
Parecer: 4.299.196). A participação ocorreu exclusivamente mediante 
concordância com Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Foram respeitadas todas as diretrizes referentes à pesquisas 
com seres humanos, salientadas na Resolução 510/16.

Análise de Dados

Para compilação e análise dos dados foi utilizado o software esta-
tístico SPSS, mais especificamente: análises descritivas (objetivando 
representar as características da amostra) e o teste-t para amostras 
independentes (com o objetivo de verificar diferenças de gênero no uso 
de redes sociais e nas motivações para usar a internet).



10.46943/IX.CIEH.2022.01.013

Área Temática
Novas tecnologias e envelhecimento 610

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Uso de Redes Sociais

Inicialmente, observou-se a frequência de utilização das cinco 
redes sociais apresentadas a amostra. Os dados estão detalhados na 
Tabela 1. De modo geral, o Whatsapp foi a rede social mais usada, 
com 88,9% dos sujeitos a acessando ao menos diariamente. Esses 
dados vão de acordo com a investigação de Borges (2019) no interior 
do Rio Grande do Norte, onde essa era a rede social mais popular entre 
os idosos, que tinham como motivação a curiosidade e a busca por 
contato social. Desse modo, projetos que buscam aumentar a acessi-
bilidade dessa rede social (ALMAO & GOLPAYEGANI, 2019; MENDES et 
al., 2018; ZAHIDA et al., 2021) se tornam ainda mais urgentes.

O Instagram se mostrou como a segunda rede social mais utili-
zada (77,7% da amostra a acessava ao menos diariamente, e apenas 
7,4% dos participantes não a usava). Num estudo brasileiro de 2019, foi 
observado que mesmo em comparação com faixas etárias mais jovens, 
a satisfação na utilização dessa rede social entre idosos é alta, e que 
90% consideraram a interface do aplicativo atraente (GIASSI & SEABRA, 
2019). Outras pesquisas também demonstram que o Instagram tem 
sido utilizado por esse grupo como uma forma de desafiar esteriótipos 
negativos relacionados ao envelhecimento, compartilhando sua vida 
diária e desassociando a imagem de pessoa idosa como “frágil e limi-
tada” (MIRANDA; ANTUNES; GAMA, 2021, 2022). Portanto, enquanto 
o WhatsApp parece ser utilizado principalmente como ferramenta de 
comunicação, o Instagram se mostra como uma plataforma de com-
partilhamento de uma identidade.

A frequência de utilização do Facebook foi relativamente similar a 
do Instagram (62,9% de uso diário), apesar de pesquisas demonstra-
rem que os objetivos do uso de cada rede social sejam diferenciados. 
Haris e colaboradores (2014) apontam que o foco do uso do Facebook 
nesse grupo é a construção e manutenção de vínculos de amizade, 
formação de grupos e busca de suporte emocional. Os resultados de 
Mo e colaboradores (2018), mais recentemente, corroboram essa afir-
mação. Desse modo, é possível observar que não só pessoas idosas 
estão cada vez mais presentes nas redes sociais, mas sua utilização 
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de cada uma dessas aplicações parece servir a necessidades psicos-
sociais diferenciadas.

Finalmente, as redes sociais Tiktok e Twitter foram as menos uti-
lizadas pela amostra, com nenhum dos participantes acessando o 
Tiktok diariamente e apenas 11,1% realizando esse acesso ao Twitter. 
Apesar dessas informações serem corroboradas por investigações 
recentes, que demonstram que essas redes sociais tem um público 
majoritariamente mais jovem (CECI, 2022; STATISTA RESEARCH 
DEPARTMENT, 2021), não foram encontradas na literatura explica-
ções para tal fenômeno. Algumas possibilidades são que talvez as 
redes sociais mencionadas anteriormente já cumpram funções que 
outras poderiam realizar. No caso do Tiktok especificamente, o fato 
de ser a rede social mais jovem da lista também deve ser levado em 
consideração.

Saindo da frequência geral, a Tabela 2 indica que não houveram 
diferenças significativas entre os gêneros na frequência do uso de 
redes sociais. Esses dados vão contra informações acerca da popu-
lação geral (e.g. STATISTA RESEARCH DEPARTMENT, 2022b, 2022c), 
contudo, essas pesquisas são em sua maioria compostas por pessoas 
mais jovens, a maior parcela da demografia dessas redes sociais.

Sendo concluída a análise das características de utilização das 
redes sociais, se passou para a segunda parte dos resultados, inves-
tigando a questão: Afinal, o que motiva o uso da internet por pessoas 
mais velhas?

Tabela 1 — Características do Uso de Redes Sociais da Amostra

Rede
Social

Não utiliza
essa rede

social

Menos de
uma vez
por mês

2-3 vezes
por mês

Algumas
vezes por
semana

Diariamen-
te

Várias
vezes ao

dia

Whatsapp 0% 0% 0% 11,1% 22,2% 66,7%

Instagram 7,4% 7,4% 0% 7,4% 33,3% 44,4%

Facebook 18,5% 0% 7,4% 11,1% 40,7% 22,2%

Tiktok 88,9% 3,7% 0% 7,4% 0% 0%

Twitter 63% 3,7% 14,8% 7,4% 3,7% 7,4%

Fonte: Os autores
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Tabela 2 - Uso de Redes Sociais: diferenças de gênero

Rede Social Média Feminina
(Desvio-Padrão)

Média Masculina
(Desvio-Padrão) t df p

Whatsapp 4,57
(0,67)

4,50
(0,83) 0,21 25 0,830

Instagram 4,00
(1,34)

3,33
(2,25) 0,69 6 0,515

Facebook 3,29
(1,61)

3,00
(2,36) 0,34 25 0,733

Tiktok 0,19
(0,68)

0,50
(1,22) -0,81 25 0,422

Twitter 0,95
(1,50)

1,56
(1,97) -0,71 25 0,481

Motivações para Usar a Internet

Primeiramente, as respostas dos participantes foram categori-
zadas conforme a similaridade das motivações apresentadas, como 
pode ser observado na Tabela 3. Nesse sentido, cinco categorias 
principais de motivação surgiram: o contato social (manutenção e 
criação de vínculos, interação social), o estudo (fazer cursos, apren-
der novas habilidades), a informação (buscar notícias acerca de temas 
específicos), a internet como passatempo (para se divertir, lazer) e o 
trabalho (participar de atividades relacionadas à ocupação, resolução 
de problemas).

Tabela 3 - Categorização das Motivações para o uso de Internet.

Categoria da Resposta Exemplos de Respostas

Contato Social “Amigos”

Estudo “Pesquisas para a faculdade”

Informação “Facilidade para encontrar informações.”

Passatempo “Diversão”

Trabalho “Trabalhar”

Mas quais foram as categorias mais presentes? Como demons-
trado na Figura 1, os participantes utilizaram a internet principalmente 
como forma de acesso à informação, corroborando dados de Deursen e 
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Helsper (2015), ao nível internacional, e de Krug e colaboradores (2018) 
no contexto brasileiro: essa pesquisa acompanhou mais de mil idosos 
em Florianópolis, destacando que alguns dos principais objetivos do 
uso da internet nessa amostra eram buscar informações acerca de 
bens, serviços, notícias e relacionadas à saúde.

Essas informações também demonstram a evolução das razões 
principais para utilização da internet por pessoas mais velhas, tendo 
em vista que a busca de informações online ainda era extremamente 
baixa nesse grupo em meados de 2003 (FOX, 2004; HUNSAKER & 
HARGITTAI, 2018). Mas essa utilização é de fato benéfica? É possível 
ver dois lados da questão: por um lado, pesquisas como a de Meireles 
e Fortes (2016) observam que uma grande parcela da população idosa 
atribui a internet a capacidade de proporcionar maior acesso à infor-
mação e conhecimento.

Por outro lado, a porcentagem de notícias falsas acessadas e 
compartilhadas por pessoas mais velhas é consideravelmente alta, 
especialmente em casos onde a internet é uma das principais formas 
de acesso à informação do participante (PHANMOOL & PROPUNPROM, 
2021). Desse modo, a necessidade de cautela com a busca de infor-
mação como principal motivação para o uso da internet é evidenciada 
(YABRUDE et al., 2020).

Esses dados também se tornam interessantes quando compara-
dos com a rede social mais utilizada pela amostra, o WhatsApp. Isso 
porquê, projetos como os de Nguyen e Woo (2020), onde essa rede 
social é utilizada com o objetivo de compartilhar informações relevan-
tes a esse público-alvo (no exemplo citado, conhecimento acerca de 
sintomas de demência), são cada vez mais comuns. Desse modo, as 
redes sociais se tornam não só uma ferramenta de interação e entre-
tenimento, mas também de acesso à conhecimento.

A segunda motivação principal relatada para o uso de internet foi 
o trabalho. Essa resposta também pode ter sido afetada pelo fato da 
pesquisa ser realizada durante o contexto da pandemia do COVID-
19, onde inúmeros trabalhadores se constataram na necessidade de 
migrar para o home office, independente de seu nível de conhecimento 
das tecnologias necessárias para tal alteração (LOSEKANN& MOURÃO, 
2020).
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O contato social, o passatempo e o estudo empataram no número 
de respondentes que os destacaram como motivações principais para 
utilização da internet. Essas motivações também foram citadas como 
benefícios do meio virtual em estudos anteriores (HARIS et al., 2014; 
MEIRELES & FORTES, 2016).

Como discutido no tópico anterior, o contato social é um dos prin-
cipais aspectos do uso de redes sociais por idosos, proporcionando 
desenvolvimento e manutenção de relacionamentos e podendo até 
mesmo impactar positivamente a qualidade de vida (JANTSCH et al., 
2012). Chepe e Adamatt (2015), num estudo com idosos brasileiros, 
observaram numa análise qualitativa que os termos “socialização” e 
“comunicação” eram essenciais para compreender o uso do Facebook 
por essa população naquela época, também corroborando informa-
ções trazidas anteriormente.

A busca de lazer e entretenimento na internet também parece 
frequente nessa população, em especial considerando as mudanças 
trazidas pela pandemia do COVID-19 (RIBEIRO et al., 2020). Alguns 
exemplos de passatempos apreciados por essa faixa etária encontra-
dos na literatura são a criação e edição de álbuns de fotos virtuais, 
jogos online e o streaming de conteúdo, como vídeos e músicas (DONG 
et al., 2018; NIMROD, 2009).

Falando do uso da internet como ferramenta de estudo, autores 
como Eynon e Helsper (2010) questionam se esse advém de escolha 
ou exclusão: em outras palavras, estaria a população mais idosa utili-
zando esse meio para aprendizagem por existirem benefícios reais ou 
por falta de outras oportunidades? De uma forma ou de outra, Machado 
e colaboradores (2011) indicam que o desenvolvimento de ambientes 
de ensino-aprendizagem virtuais para a população mais velha devem 
ser diferenciados para de fato se tornarem eficazes. A intervenção de 
Cachioni e colaboradores (2021) acerca do letramento digital corro-
bora essa preocupação.
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Figura 1 — Motivações para Utilização da Internet.

Fonte: Os Autores.

Por fim, foram investigadas diferenças de gênero nas motiva-
ções para utilizar a internet (Tabela 4), sendo observado diferenças 
significativas em apenas duas categorias: homens utilizaram mais 
a internet para se informar (t = -2,98; p < 0,01), enquanto mulheres 
a usaram mais para o trabalho (t = 3,50; p < 0,01). Esses resultados 
contradizem o observado por Deursen e Helsper (2015), onde os parti-
cipantes homens usavam a internet mais para propósitos recreativos 
e as mulheres para contato social. Contudo, é importante salientar que 
essas diferenças podem advir das formas de mensuração utilizadas 
(o presente estudo solicitou apenas a motivação principal, enquanto a 
pesquisa citada mensurou a importância de uma série de motivações).

Tabela 4 — Motivação principal para usar a Internet: diferenças de gênero

Motivação
Principal para
usar a Internet

Média Feminina
(Desvio-Padrão)

Média Masculina
(Desvio-Padrão) t df p

Informação
0,23

(0,43)
0,83

(0,40) -2,98 25 0,006

Trabalho
0,38

(0,49) -* 3,50 20 0,002

Contato Social
0,14

(0,35) -* 0,96 25 0,345

Estudo
0,14

(0,35) -* 1,82 20 0,083
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Passatempo
0,09

(0,30)
0,16

(0,40) -0,475 25 0,639

*Nenhum participante a reportou como motivação principal nesse grupo 
Fonte: Os autores

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo do presente estudo foi compreender as características 
e motivações de brasileiros acima dos 50 anos para utilizar a internet e 
as redes sociais. Os resultados demonstraram uma alta porcentagem 
de pessoas nessa faixa etária que usam esses meios principalmente 
como uma forma de obter informações. Por esse motivo, destaca-se 
a necessidade de que estudos futuros no contexto brasileiro investi-
guem a qualidade e acurácia das informações sendo consumidas, 
bem como as consequências destas em processos psicológicos e no 
comportamento. Pode-se investigar, por exemplo, como os hábitos de 
consumo de informação sobre saúde impactam a probabilidade de 
check-ups anuais, ou a automedicação.

Apesar de trazer informações relevantes, o presente estudo não 
está isento de limitações. Mesmo se tratando de uma análise inicial, 
o tamanho amostral limita consideravelmente as conclusões a serem 
tiradas acerca dos dados, mesmo que esses sejam corroborados pela 
literatura prévia. A disparidade de gênero entre os participantes é outra 
limitação referente a amostra. Assim, são necessárias investigações 
posteriores acerca desse tema.

Uma última limitação é o fato de que a pesquisa foi realizada no 
próprio ambiente virtual, através das redes sociais, aumentando a 
probabilidade de resposta de sujeitos que já utilizam esses ambien-
tes com maior frequência. Assim, estudos futuros podem abordar a 
mesma população através de estratégias diferentes, investigando se 
idosos que utilizam a internet com menor frequência tem motivações 
diferenciadas para tal uso.

A identificação de cinco categorias principais de motivação para 
o uso da internet pode ser aplicada para o desenvolvimento de um 
questionário quantitativo para mensurar tal construto no contexto bra-
sileiro. Essa medida também facilitaria a comparação das motivações 
entre faixas etárias diferentes.
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Com a internet se tornando cada vez mais uma parte inseparável 
da vida na contemporaneidade, se torna necessário compreender as 
possibilidades e consequências dessas tecnologias de informação e 
comunicação para pessoas de todas as faixas etárias, não só mais 
de indivíduos mais jovens. Assim, espera-se ter contribuído na com-
preensão de como as novas tecnologias têm participado do dia-a-dia 
de pessoas idosas no contexto brasileiro.
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